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O Boletim de Saúde de Fortaleza, produzido pela Célula de Vigilância Epidemiológica da Secretaria da 

Saúde do Município é uma publicação que busca promover a disseminação de informações epidemiológi-

cas relativas à situação de saúde da população. 

Trata-se de uma publicação que se reveste de fundamental importância, uma vez que possibilita a gestores 

e profissionais um adequado conhecimento dos aspectos epidemiológicos da doença, proporcionando um 

enfretamento eficiente. 

Os dados apontados nesse Boletim subsidiarão a definição de medidas apropriadas, a serem tomadas por 

parte do Comitê Intersetorial de Controle das Arboviroses, criado em 2017, pelo Decreto nº 13.995, de 17 

de abril de 2017, e publicado no DOM nº 16.000, no dia 20 de abril de 2017, sendo este instituído no âm-

bito do Gabinete do Prefeito, e representa uma importante iniciativa para o fortalecimento e intensificação 

das ações de prevenção e combate ao Aedes aegypti, e a consequente eliminação da chikungunya no muni-

cípio.  

Além disso, a divulgação da situação da doença em Fortaleza poderá incentivar a participação da popula-

ção nesse processo, por ser um segmento fundamental para o sucesso deste movimento. Nenhum poder 

público pode enfrentar sozinho a eliminação dos focos do mosquito transmissor, Aedes Aegypti, e a reali-

zação de ações conjuntas nas áreas da saúde, educação e comunicação, tem se mostrado bastante promis-

soras, como forma de conscientizar e alcançar o engajamento de toda a população no enfrentamento des-

sas arboviroses. 

Este volume divulga dados relativos à epidemiologia da chikungunya no período 2014 a 2018. Apresenta 

uma síntese do comportamento da doença, segundo o mês/ano dos primeiros sintomas, a distribuição espa-

cial nos anos de 2016 a 2018. A publicação circula com o número ISSN 1678-8400. 

 

 

 

                                                                       Joana Maciel 

                                               Secretária Municipal da Saúde de Fortaleza 
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Siglas e abreviações 

 CEVEPI Célula de Vigilância Epidemiológica 

 CHIK Chikungunya 

 CORES Coordenadoria Regional de Saúde 
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 DENV Dengue Vírus 

 PMF Prefeitura Municipal de Fortaleza 

 SIMDA Sistema de Monitoramento Diário de Agravos 

 SINAN Sistema de Informação de Agravos de Notificação 

 SMS Secretaria Municipal da Saúde 

 UAPS Unidade de Atenção Primária a Saúde 

 UPA Unidade de Pronto Atendimento 

 ZIKV Zika Vírus 
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Neste boletim a Secretaria Municipal da Saúde de Fortaleza divulga dados relativos à epidemiologia de chikungunya no 

período 2014 a 2018. 

Sumário 

                                                                                                                                                                                Boletim de Saúde de Fortaleza  
                                                                                           Célula de Vigilância Epidemiológica                                   

                                                                                                                                                                               ISSN - 1678-8400 -  Fevereiro 2019 

Chikungunya em Fortaleza, 2014 a 2018 .............................................................................................. 5 

Casos por mês do início dos sintomas ................................................................................................... 6 

Casos por faixa etária ............................................................................................................................. 6 

Casos por tipo de estabelecimento, Fortaleza 2014 a 2018 .................................................................. 7 

Casos por Coordenadoria Regional de Saúde (CORES), Fortaleza 2014 a 2018 ............................... 7 

Óbitos por chikungunya ......................................................................................................................... 8 

Óbito por sexo e faixa etária .................................................................................................... 8 

Tempo de evolução dos óbitos ................................................................................................. 8 

Distribuição espacial dos casos confirmados de chikungunya............................................................. 9 

Casos por bairros de residência ............................................................................................................. 9 

Apêndice 1 - Distribuição espacial dos casos por mês do início dos sintomas, Fortaleza 2016  ...... 10 

Apêndice 2 - Distribuição espacial dos casos por mês do início dos sintomas, Fortaleza 2017  ...... 11 

Apêndice 3 - Notificação e casos confirmados por bairro de residência, Fortaleza 2014 - 2018. ... 12 

Apêndice 4 - Situação por semana epidemiológica, Fortaleza  2014 - 2018 ..................................... 13 

Apêndice 5 - Notificação e casos confirmados por bairro de residência, Fortaleza 2014 - 2015. ... 14 

Apêndice 6 - Situação por semana epidemiológica, Fortaleza  2014 - 2015 ..................................... 15 

Apêndice 7 - Notificação e casos confirmados por bairro de residência, Fortaleza 2016 ................ 16 

Apêndice 8 - Situação por semana epidemiológica, Fortaleza  2016 ................................................ 17 

Apêndice 9 - Notificação e casos confirmados por bairro de residência, Fortaleza 2017. ............... 18 

Apêndice 10 - Situação por semana epidemiológica, Fortaleza  2017 .............................................. 19 

Apêndice 11 - Notificação e casos confirmados por bairro de residência, Fortaleza 2018. ............. 20 

Apêndice 12 - Situação por semana epidemiológica, Fortaleza  2018 .............................................. 21 

Referências Bibliográficas ...................................................................................................................22  

#_Toc536690735#_Toc536690735
#_Toc536690735#_Toc536690735
#_Toc536690735#_Toc536690735
#_Toc536690735#_Toc536690735
#_Toc536690736#_Toc536690736
#_Toc536690736#_Toc536690736
#_Toc536690736#_Toc536690736
#_Toc536690736#_Toc536690736
#_Toc536690737#_Toc536690737
#_Toc536690737#_Toc536690737
#_Toc536690737#_Toc536690737
#_Toc536690737#_Toc536690737
#_Toc536690737#_Toc536690737
#_Toc536690738#_Toc536690738
#_Toc536690738#_Toc536690738
#_Toc536690738#_Toc536690738
#_Toc536690739#_Toc536690739
#_Toc536690739#_Toc536690739
#_Toc536690740#_Toc536690740
#_Toc536690740#_Toc536690740
#_Toc536690740#_Toc536690740
#_Toc536690740#_Toc536690740
#_Toc536690740#_Toc536690740
#_Toc536690741#_Toc536690741
#_Toc536690741#_Toc536690741
#_Toc536690741#_Toc536690741
#_Toc536690741#_Toc536690741
#_Toc536690741#_Toc536690741
#_Toc536690742#_Toc536690742
#_Toc536690742#_Toc536690742
#_Toc536690742#_Toc536690742
#_Toc536690742#_Toc536690742
#_Toc536690743#_Toc536690743
#_Toc536690743#_Toc536690743
#_Toc536690743#_Toc536690743
#_Toc536690744#_Toc536690744
#_Toc536690744#_Toc536690744
#_Toc536690744#_Toc536690744
#_Toc536690744#_Toc536690744
#_Toc536690744#_Toc536690744
#_Toc536690745#_Toc536690745
#_Toc536690745#_Toc536690745
#_Toc536690746#_Toc536690746
#_Toc536690746#_Toc536690746
#_Toc536690747#_Toc536690747
#_Toc536690748#_Toc536690748
#_Toc536690748#_Toc536690748
#_Toc536690748#_Toc536690748
#_Toc536690749#_Toc536690749
#_Toc536690750#_Toc536690750
#_Toc536690750#_Toc536690750
#_Toc536690750#_Toc536690750
#_Toc536690751#_Toc536690751
#_Toc536690751#_Toc536690751
#_Toc536690752#_Toc536690752
#_Toc536690752#_Toc536690752
#_Toc536690752#_Toc536690752
#_Toc536690753#_Toc536690753
#_Toc536690753#_Toc536690753
#_Toc536690754#_Toc536690754
#_Toc536690754#_Toc536690754
#_Toc536690754#_Toc536690754
#_Toc536690755#_Toc536690755
#_Toc536690755#_Toc536690755
#_Toc536690756#_Toc536690756
#_Toc536690756#_Toc536690756
#_Toc536690756#_Toc536690756
#_Toc536690757#_Toc536690757


 6 

Chikungunya em Fortaleza, 2014 a 2018 

Fonte: SMS Fortaleza/COVIS/Célula de Vigilância Epidemiológica/Sinan - Atualizado em 22 Janeiro 2019. 

Os primeiros casos de chikungunya em residentes no Município de Fortaleza foram registrados no ano de 2014. Na 

época as investigações evidenciaram tratar-se de casos importados, considerando que os pacientes haviam viajado 

para áreas com circulação do vírus CHIK (Taiti - ilha da Polinésia Francesa - e para República Dominicana). Os pri-

meiros casos autóctones foram confirmados somente em dezembro de 2015.  

Tabela 1 -  Chikungunya: Casos confirmados por ano, segundo o mês dos primeiros sintomas, Fortaleza 2014 - 2018. 
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No período de 2014 a 2018 foram notificadas no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan, 93.717 

suspeitas de chikungunya de residentes em Fortaleza. Dessas 85,5% (80.089) foram confirmadas, conforme Tabela 1.    

Para efeito de comentários, a distribuição dos casos de chikungunya no período, em linhas gerais, registrou o se-

guinte comportamento: 

 2014 - 2015 - Registros dos primeiros casos importados (2014) e primeiros casos autóctones (2015).  

 2016 - registro da primeira onda epidêmica de chikungunya, com taxa de Incidência de  681,4 casos por 100 mil 

habitantes. Foram 17.801 casos e 25 óbitos. Os casos confirmados em 2016 correspondem a 22,2% de todos os ca-

sos registrados em Fortaleza após a introdução da doença.  Devido a circulação simultânea dos vírus DENV, CHIK 

e ZIKV é provável que muitos pacientes com chikungunya tenham sido diagnosticados como dengue ou zika. 

 2017 - Segunda onda epidêmica, quando foram notificadas 70.882 suspeitas de chikungunya em residentes de Forta-

leza sendo confirmadas 87% (61.718), das quais 144 evoluiram para óbito. Pode ser considerada a maior epidemia 

por arbovírus registrada no município, com taxa de incidência de 2.348,9 casos por 100 mil habitantes. Os casos 

confirmados em 2017 representam 77,1% de todos os casos do município.  

 2018 - inflexão na taxa de incidência observada no biênio 2016-2017, caindo para 20,8 casos por 100 mil habitan-

tes. Foram 548 casos com 1 óbito. 

Mês 
Total de Casos Confirmados 

2014 - 2018 
2014 2015 2016 2017 2018 

Janeiro 0 0 26 427 111 564 

Fevereiro 0 0 110 1.214 92 1.416 

Março 0 2 433 9.123 106 9.664 

Abril 2 1 1.503 23.355 97 24.958 

Maio 0 1 4.587 20.460 43 25.091 

junho 0 0 4.997 4.753 20 9.770 

Julho 4 1 2.786 1.313 23 4.127 

Agosto 0 1 1.537 532 10 2.080 

Setembro 0 0 804 208 11 1.023 

Outubro 1 0 464 122 12 599 

Novembro 0 0 320 120 10 450 

Dezembro 1 8 234 91 13 347 

Total 8 14 17.801 61.718 548 80.089 

SIMDA 

http://tc1.sms.fortaleza.ce.gov.br/simda/chikungunya/tabela-mes-inicio-sintomas?ano=2019&modo=bairro&classifin=&criterio=&evolucao=&regional=
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Casos por Faixa Etária  

Fonte: SMS Fortaleza/COVIS/Célula de Vigilância Epidemiológica/Sinan - Atualizado em 22 Janeiro de 2019. 

A distribuição dos casos confirmados por faixa etária está registrada na Figura 2. Observa-se que 67,8% dos casos 

foram registrados na população adulta (20 a 59 anos). As crianças (0 a 9 anos) foram responsáveis por 4,6% dos 

casos e os adolescentes (10 a 19 anos) 11,1%. Os casos confirmados em idosos (60 anos ou mais) representam 

16,5% do total, com destaque para o grupo entre 60 e 69 anos com 9,4% .  

Figura 2 - Chikungunya: Distribuição dos casos confirmados segundo a faixa etária, Fortaleza 2018. 

 

 

Fonte: SMS Fortaleza/COVIS/Célula de Vigilância Epidemiológica/Sinan - Atualizado em 22 Janeiro de 2019. 
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SIMDA 

SIMDA 

Casos por mês do início dos sintomas 

A distribuição dos casos confirmados de chikungunya no período 2014 a 2018 por mês do início dos sintomas está 

registra na Figura 1. Observa-se um comportamento sazonal com maior incidência no primeiro semestre quando 

são registradas maiores precipitações. No ano de 2016 maior número de casos foi confirmado entre maio a julho, 

com maior proporção em junho com 28% dos casos. Já em 2017, os casos concentraram-se nos meses de março, 

abril e maio quando foram registrados 85,8% dos casos, destacando-se o mês de abril com 37,8%.  

Figura 1 -  Chikungunya: Série temporal dos casos confirmados por mês do início dos sintomas, Fortaleza 2014 - 2018. 

http://tc1.sms.fortaleza.ce.gov.br/simda/chikungunya/tabela-mes-inicio-sintomas?ano=2019&modo=bairro&classifin=&criterio=&evolucao=&regional=
http://tc1.sms.fortaleza.ce.gov.br/simda/chikungunya/tabela-faixa-etaria
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Casos por Tipo de Estabelecimento, Fortaleza 2014 a 2018 

No período as Unidades de Pronto Atendimento - UPA foram responsáveis por 41,1% (32.928/80.089), seguidas pelas 

Unidade de Atenção Primária a Saúde - UAPS e hospitais municipais com 37,1% (29.677/80.089) e 8,4% (6.721/80.089) 

respectivamente. Os hospitais estaduais/federais  foram responsáveis por 6,4% dos casos (5.090/80.089), hospitais parti-

culares/filantrópicos 3,1% (2.472/80.089) e demais estabelecimentos 4% (3.201/80.089), ver Figura 3.   

Fonte: SMS Fortaleza/COVIS/Célula de Vigilância Epidemiológica/Sinan - Atualizado em 22 Janeiro de 2019. 

Casos por Coordenadoria Regional de Saúde (CORES), Fortaleza 2014 a 2018 

A distribuição dos casos por mês do início dos sintomas segundo a Coordenadoria Regional de Saúde de residência 

dos pacientes está registrada na Tabela 2. Maior percentual foi registrado em pacientes das regionais V (23,4%), 

seguida pela IV (19,8%) e em terceiro lugar a regional III (17,4%). 

Fonte: SMS Fortaleza/COVIS/Célula de Vigilância Epidemiológica/Sinan - Atualizado em 22 Janeiro 2019 

Tabela 2 - Chikungunya: Distribuição dos casos confirmados por CORES segundo o mês dos primeiros sintomas, Fortaleza 

2014 a 2018. 

CORES 
Mês início dos sintomas 

Total 
Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

CORES I 88 217 1.662 2.678 2.106 1.340 573 265 87 65 38 31 9.150 

CORES II 24 91 1.098 2.805 3.345 1.048 398 179 101 56 43 32 9.220 

CORES III 98 289 2.138 4.049 3.370 1.589 933 564 280 159 107 99 13.675 

CORES IV 106 250 1.633 4.896 4.870 2.082 848 407 229 130 94 62 15.607 

CORES V 130 357 1.813 6.025 6.303 2.266 897 364 179 109 93 62 18.598 

CORES VI 93 124 945 3.575 4.309 1.282 404 243 129 72 64 46 11.286 

Ignorado 25 88 375 930 788 163 74 58 18 8 11 15 2.553 

Total 564 1.416 9.664 24.958 25.091 9.770 4.127 2.080 1.023 599 450 347 80.089 

Figura 3 - Chikungunya: Distribuição dos casos confirmados por tipo de estabelecimento , Fortaleza 2014 a 2018. 
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SIMDA 

SIMDA 

http://tc1.sms.fortaleza.ce.gov.br/simda/chikungunya/tabela-estabelecimento-investigacao?ano=2018&modo=todas+as+unidades
http://tc1.sms.fortaleza.ce.gov.br/simda/chikungunya/tabela-mes-inicio-sintomas?ano=2018&modo=regional&classifin=13&criterio=3&evolucao=&regional=
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Fonte: SMS Fortaleza/COVIS/Célula de Vigilância Epidemiológica/Sinan - Atualizado em 22 Janeiro de 2019. 

Tabela 3 - Chikungunya: Óbitos por ano dos primeiros sintomas e sexo, segundo a faixa etária, Fortaleza 2016 - 2018. 

No período 2014 a 2018 foram confirmados no Município de Fortaleza 170 óbitos por chikungunya, sendo14,7% 

(25) no ano de 2016, em 2017 foram 84,7% (144) e em 2018 apenas 0,6% (01), conforme  Tabela 3.   

Óbitos por chikungunya  

Os dados registrados na Tabela 3 mostram que 53,5% (91/170)  dos óbitos por chikungunya no período 2016 a 2018 

foram registrados em pacientes do sexo masculino. Em relação a faixa etária observa-se que 85,9% (146/170) das 

mortes foram registradas em pacientes idosos (60 anos ou mais), com destaque para os grupos entre 70 a 79 (28,8%) 

e 80 anos e mais (44,1%). A letalidade foi de 11 óbitos para cada 1.000 casos de chikungunya nos pacientes com 60 

anos e mais (146/13.238). Considerando apenas aqueles com 80 anos e mais (75/1.772) sobe para 42,3. A maior se-

veridade que a doença exibe nos pacientes idosos também está expressa na média (74,8 anos) e na mediana de idade 

(78 anos) dos pacientes que morreram em decorrência da infecção pelo CHIKV. 

Óbito por sexo e faixa etária  

Tempo de evolução dos óbitos  

Faixa Etária 

Ano Início dos Sintomas 

2016 2017 2018 2016-2018 

Masc Fem Total  Masc Fem Total  Masc Fem Total  Masc Fem Total  

0 a 9 Anos 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 1 

10 a 19 Anos 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 1 

20 a 59 Anos 2 3 5 5 12 17 0 0 0 7 15 22 

60 a 69 Anos 1 2 3 14 4 18 0 1 1 15 7 22 

70 a 79 Anos 6 3 9 24 16 40 0 0 0 30 19 49 

80 e + Anos 2 6 8 35 32 67 0 0 0 37 38 75 

Total 11 14 25 80 64 144 0 1 1 91 79 170 
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O número de óbitos por chikungunya registrados em Fortaleza no triênio 2016 a 2018 foi elevado se comparado a 

mortalidade por dengue no município no mesmo período. Foram 170 óbitos por chikungunya e 34 por dengue, razão 

de 5 óbitos por chikungunya para cada óbito por dengue.  

SIMDA 

Observação  

A distribuição dos óbitos pelo período de tempo decorrido entre o dia do início dos sintomas até o óbito registrou o 

seguinte quadro. Na fase aguda da doença (até o 14º dia) ocorreram 48,8% dos óbitos (83/170). Na fase pós aguda 

(15º ao 90º dia) foram registrados 45,3% (77/170) dos óbitos, sendo 33 eventos  entre o 15º e 29º dia e 44 entre 30º e 

90º dia. Já na fase crônica da doença ocorreram 10 óbitos, representando 5,9% do total de óbitos confirmados. O 

tempo médio de evolução entre o início dos sintomas e o dia do óbito foi de 15 dias. 

http://tc1.sms.fortaleza.ce.gov.br/simda/chikungunya/tabela-mes-inicio-sintomas?ano=2018&modo=bairro&classifin=13&criterio=3&evolucao=2&regional=
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Figura 4 -  Chikungunya: Distribuição espacial dos casos confirmados, Fortaleza 2016 a 2018. 

Fonte: SMS Fortaleza/COVIS/Célula de Vigilância Epidemiológica/Simda (dados extraídos do Sinan) 
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b) No ano de 2017 a transmissão da doença persistiu na área de 2016 e disseminou-se para outros bairros do municí-

pio, com menor densidade nos bairros da CORES VI. A densidade de casos mês a mês está representada no apêndice 

2. 

c) Em 2018 o recuo da força de transmissão da chikungunya em Fortaleza e a dispersão dos casos não constituiu ne-

nhuma manchas de densidade espacial. 

Os mapas na Figura 4 registram a distribuição espacial dos casos de chikungunya dos diferentes cenários epidemio-

lógicos , sendo: 

a) O mapa de densidade de pontos relativos aos casos de chikungunya no ano de 2016 mostra maior concentração na 

região oeste do município, compreendendo principalmente os bairros das Coordenadorias Regionais de Saúde I, III e 

IV.  A situação da densidade de casos por mês está registrada no apêndice 1. 

Casos por bairros de residência 

A distribuição das notificações e casos confirmados de chikungunya por bairro de residência dos pacientes e por se-

mana epidemiológica do início dos sintomas está registrada nos apêndices 3 a 12. Os apêndice 3 e 4  mostram os 

dados consolidados no período 2014 a 2018. Por sua vez os apêndices  5 a 6 consolidam os dados do biênio 2014 e 

2015. Os números relativos aos anos de 2016 a 2018 estão nos apêndices de 7 a 12 . 

SIMDA 

O georreferenciamento de surtos localizados e sua dispersão é uma das estratégias utilizadas para o monitoramento 

da chikungunya no Município de Fortaleza. Utiliza-se a técnica de densidade de pontos para produzir uma aborda-

gem descritiva espacial a partir das coordenadas geográficas do endereço de residência dos pacientes informado no 

Sinan. A partir das coordenadas geográficas são produzidos mapas de densidade de pontos que possibilitam a visua-

lização de agregados de casos da doença (Figura 4). 

Distribuição espacial dos casos confirmados de chikungunya 

2016 2017 2018 

http://tc1.sms.fortaleza.ce.gov.br/simda/chikungunya/mapa
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Fonte: SMS Fortaleza/COVIS/Célula de Vigilância Epidemiológica/Simda (dados extraídos do Sinan) 

Apêndice 1 

Chikungunya: Distribuição espacial dos casos por mês do início dos sintomas, Fortaleza 2016                                                                                                                                   
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SIMDA 

http://tc1.sms.fortaleza.ce.gov.br/simda/chikungunya/mapa
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SIMDA 

Apêndice 2 

Chikungunya: Distribuição espacial dos casos por mês do início dos sintomas, Fortaleza 2017                                                                                                                                  

Fonte: SMS Fortaleza/COVIS/Célula de Vigilância Epidemiológica/Simda (dados extraídos do Sinan) 

http://tc1.sms.fortaleza.ce.gov.br/simda/chikungunya/mapa
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Apêndice 3 

Chikungunya: Notificação e casos confirmados por bairro de residência, Fortaleza 2014 - 2018.                                                                                                                                   
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Apêndice 4 

Chikungunya: Situação por Semana Epidemiológica, Fortaleza  2014 - 2018.                                                                                                                                   
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Apêndice 5 

Chikungunya: Notificação e casos confirmados por bairro de residência, Fortaleza 2014 - 2015.                                                                                                                                   
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Apêndice 6 

Chikungunya: Situação por Semana Epidemiológica, Fortaleza  2014 - 2015.                                                                                                                                   
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Fonte: SMS Fortaleza/COVIS/Célula de Vigilância Epidemiológica/Sinan - Atualizado em 22 Janeiro de 2019 

 

                                                                                                                                                                                Boletim de Saúde de Fortaleza  
                                                                                           Célula de Vigilância Epidemiológica                                   

                                                                                                                                                                               ISSN - 1678-8400 -  Fevereiro 2019 

Apêndice 7 

Chikungunya: Notificação e casos confirmados por bairro de residência, Fortaleza 2016.                                                                                                                                   



 18 

 

Fonte: SMS Fortaleza/COVIS/Célula de Vigilância Epidemiológica/Sinan - Atualizado em 22 Janeiro de 2019 

 

                                                                                                                                                                                Boletim de Saúde de Fortaleza  
                                                                                           Célula de Vigilância Epidemiológica                                   

                                                                                                                                                                               ISSN - 1678-8400 -  Fevereiro 2019 

Apêndice 8 

Chikungunya: Situação por Semana Epidemiológica, Fortaleza  2016.                                                                                                                                   
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Apêndice 9 

Chikungunya: Notificação e casos confirmados por bairro de residência, Fortaleza 2017.                                                                                                                                   
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Apêndice 10 
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Apêndice 11 

Chikungunya: Notificação e casos confirmados por bairro de residência, Fortaleza 2018.                                                                                                                                   
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Apêndice 12 

Chikungunya: Situação por Semana Epidemiológica, Fortaleza  2018.                                                                                                                                   



 23 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância das Doenças Trans-

missíveis. Preparação e resposta à introdução do vírus Chikungunya no Brasil / Ministério da Saúde, Secreta-

ria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância das Doenças Transmissíveis. – Brasília : Ministério 

da Saúde, 2014. 100 p. : il. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Coordenação-Geral de Desenvolvimento da Epi-

demiologia em Serviços. Guia de Vigilância em Saúde : volume 2 / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigi-

lância em Saúde, Coordenação-Geral de Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. – 1. ed. atual. – 

Brasília : Ministério da Saúde, 2017. 3 v. : il.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Secretaria de Atenção Básica Chikungunya: Ma-

nejo Clínico/ Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Secretaria de Atenção Básica. – Brasí-

lia: Ministério da Saúde, 2017. 78 p. : il  

 
Referências Bibliográficas 

                                                                                                                                                                                Boletim de Saúde de Fortaleza  
                                                                                           Célula de Vigilância Epidemiológica                                   

                                                                                                                                                                               ISSN - 1678-8400 -  Fevereiro 2019 



 24 

Célula de Vigilância Epidemiológica
cevepi@sms.fortaleza.ce.gov.br

Secretaria Municipal da Saúde de Fortaleza 

Coordenadoria de Vigilância em Saúde 

Célula de Vigilância Epidemiológica 

Centro de Informações Estratégicas de Vigilância em Saúde de Fortaleza – CIEVS Fortaleza 

Rua Encontros, 1810 - Cajazeiras – Fortaleza / Ceará 

CEP 60.864-347  


